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= Vamos procurar entender-nos? 
frequente ouvir pela 
rádio ou ler em cer- 
tos jornais expressões 
duras, por vezes mui- 
to duras, contra pes- 

soas e até instituições. Diga-se, 
porém, em abono da verdade, 
que a situação manifesta ten- 
dência para melhorar. 
Estamos a fazer a experiência 

de uma sociedade aberta ao 
pluralismo de ideias e não é 
fácil a todo um povo iniciar 
novos caminhos sem hesitações 
nem erros. O que não dispensa 
ninguém de fazer da sua parte 
tudo o que puder para a cons- 
trução de uma sociedade pací- 
fica, em que o convívio social 
se torna agradável. 

O povo pode ter dificuldades 
nessa caminhada, Ao lado das 
pessoas honestas e rectas, há 
também os oportunistas que se 
servem da ocasião para vingan- 

E; 

Tenho razao? 
  

  

  

  

Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

ças, ódios e difamações; há os 
facciosos, incapazes de verem 
a rectidão e a honestidade dos 
seus adversários ideológicos, 
incapazes de os suportarem, 
numa atitude verdadeiramente 
anti-democrática; há os agita- 
dores «de profissão», os quais 
não olham a meios para obte- 
rem os seus fins e cometem os 
maiores atropelos à justiça, con- 
tra todo o espírito democrático 
e de puro civismo, Estes, conhe- 
cedores da psicologia das mas- 
sas e da sua impreparação para 
julgar das circunstâncias com 
critério equilibrado, facilmente 
se lançam em situações de in- 
justiça e de ódio, criando o mal- 
"estar e a insegurança entre as 
pessoas. 

Ora os meios de comunica- 
ção social têm de ter em conta 
tais circunstâncias, devendo aju- 
dar as pessoas a caminhar na 

  

  

Se tenho razão, os outros acabarão por pensar como eu; 

se não a tenho, acabarei por pensar como os outros. 

sua rectidão, a superar as suas 
tentações de egoísmo, de vin- 
gança, de facção, de intolerân- 
cia, de desonestidade. 

Os trabalhadores dos meios 
de comunicação social têm nes- 
te campo uma tremenda res- 
ponsabilidade. É todo um povo 
que lhes está nas mãos e que 
naturalmente se deixará influen- 
ciar por eles. Pelo seu modo de 
actuar, podem ser ocasião de 
grandes injustiças, como podem 
suscitar o bem, a paz, a alegria 
de viver no meio de uma socie- 
dade que se sente feliz, Se cri- 
ticam certas pessoas ou institui- 
ções, levados apenas por infor- 
mação unilateral, e não lhes 
dão a mesma oportunidade de 
apresentarem as suas razões, 
temos de concordar que isto 
está mal. Se acusam uma pes- 
soa de erros cometidos, sem 
sombra de dúvida, por hipótese, 
com o objectivo de atacar a 
instituição a que pertence, ge- 
neralizando indevidamente, são 
responsáveis de uma grande 
injustiça. 

A generalização indevida, ter- 
rível arma para desacreditar 
uma instituição ou determinada 
classe de pessoas! O povo com 
facilidade generaliza; mas os 
responsáveis pelos meios de 

Gacia, 30 de Novembro de 1974 Nº 2308 
Ano 60.º (2.º Série — Ano 45.) 

  

POE AVES 
  

No concelho de Aveiro já estão constitui- 

Estão já constituídas as Comis- 
sões de Recenseamento correspon- 
dentes às 12 freguesias do conce- 
lho de Aveiro e que são: 

ARADAS — Alberto Jorge da 
Silva Fernandes, José Casimiro 
Madail Soares, Gilberto Simões 
Maia do Miguel e José Simões 
Maio Júnior. 

CACIA — António Luís Mar- 
ques, Ângelo de Jesus Panão, 
João Esteves Simões da Cruz, 
António Armando Mendes Pessoa 
e Manuel Lopes da Cunha. 
EIROL — Manuel Simões Pó- 

voa, Adelino Póvoa da Cruz, 

  

comunicação social têm de estar 
atentos para não induzirem, 
mesmo inconscientemente, o 
povo a tais erros. 

E que bela tarefa será a de nos 
esforçarmos todos pela constru- 
ção de uma sociedade pluralis- 
ta, na paz e no bem-estar de 
todos os portugueses! 
Vem a propósito lembrar o 

que o economista Rogério Fer- 
nandes Ferreira escreveu no 
«Expresso» de 9-11-74: «Antes 
de estabelecidos os percursos a 
trilhar, não se estraguem as vias, 
não se deteriorem as comuni- 
cações, não se destrua o precá- 
rio, não se elucide incorrecta- 
mente, não se antagonizem pro- 
pósitos sérios, não se suscitem 
ódios, não se falseie a verdade 
e a justiça, metas almejáveis 
que terão de ser procuradas 
com honestidade e lucidez». 

(Transcrito com a devida vénia do «Diário 
de Coimbra» de 26-11-74). 

  

O ORGULHO 

Homens, porque vos queixais das calamidades que vós 
mesmos amontoastes sobre as vossas cabeças? Desprezastes a 
santa e divina moral do Cristo; não vos espanteis, pois, de que 
a taça da iniquidade haja transbordado de todos os lados. 

Generaliza-se o mal-estar. A quem inculpar, senão a vós 
que incessantemente procurais esmagar-vos uns aos outros? 
Não. podeis ser felizes, sem mútua benevolência; mas, como 
pode a benevolência coexistir com o orgulho? O orgulho, eis 
a fonte de todos os vossos males. Aplicai-.vos, portanto, em 
destruí-lo, se não lhe quiserdes perpetuar as funestas consequên- 
cias. Um único meio se vos oferece para isso, mas infalível: 
tomardes para regra invariável do vosso proceder a lei do 
Cristo, lei que tendes repelido ou falseado em sua interpretação. 

Porque haveis de ter em maior estima o que brilha e 
encanta os olhos, do que o que toca o coração? Porque fazeis 
do vício na opulência objecto das vossas adulações, ao passo 
que desdenhais do verdadeiro mérito na obscuridade? Apresen- 
te-se em qualquer parte um rico debochado, perdido de corpo 
e de alma, e todas as portas se lhe abrem, todas as atenções são 
para ele, enquanto que ao homem de bem, que vive do seu 
trabalho, mal se dignam todos de saudá-lo com ar de protecção. 
Quando a, consideração dispensada aos outros se mede pelo 
ouro que possuem ou pelo nome de que usam, que interesse 
podem eles ter em se corrigirem de seus defeitos? 

Dar-se-ia o inverso, se a opinião geral fustigasse o vício 
dourado, tanto quanto o vício em andrajos; mas, o orgulho se 
mostra indulgente para com tudo o que o lisonjeia. Século de 
cupidez e de dinheiro, dizeis. Sem dúvida; mas ga deixaste 
que as necessidades materiais sobrepujassem o bom senso e a 
razão? Porque há-de cada um querer elevar-se acima de seu 
irmão? Desse facto sofre hoje a sociedade as consequências. 

Não esqueçais que tal estado de coisas é sempre sinal certo 
de decadência moral. Quando o orgulho chega ao extremo, 
tem-se um indício de queda próxima, porquanto Deus nunca 
deixa de castigar os soberbos. Se por vezes consente que eles 
subam, é para lhes dar tempo à reflexão e a que se emendem, 
sob os golpes que de quando em quando lhes desfere no orgu- 
lho para os advertir. Mas, em lugar de se humilharem, eles se 

revoltam, Então, cheia a medida, Deus os abate completamente 

e tanto mais horrível lhes é a queda, quanto mais alto haviam 
subido. 

  

    
    

  

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
passa a Estado independente 

em |2 de Julho de [1975 

  

Em Argel foi assinado no último dia 26 de Novembro o acordo 
entre Portugal e o M.L.S, T.P., para a independência de São Tomé 
e Príncipe, que será proclamada oficialmente no dia 12 de Julho do 
próximo ano, 

Até então, os destinos da nossa mais pequena colónia africana 
serão administrados por um Governo transitório que vai ser consti- 

“ tuído dentro de dez dias, chefiado por um membro do Movimento 
de Libertação de São Tomé e Príncipe (M. L.S. T.P.). 

Este acordo, o terceiro concluído entre Portugal e os movimen- 
tos nacionalistas das suas colónias africanas e o segundo que é assi- 
nado em Argel, foi assinado por Almeida Santos, ministro da Coor- 
denação Interterritorial, em nome do Governo português, e por 
Miguel Trovoada, membro da comissão executiva encarregado das 
relações externas do M.L.S. T.P., em nome da sua organização. 

Em 26 de Agosto, o Governo português concedeu a indepen- 
dência à Guiné-Bissau depois de várias sessões de conversações secre- 
tas na capital argelina, A nova República da Guiné-Bissau foi procla- 
mada em 24 de Setembro. Poucas semanas depois, em 7 de Setembro, 
Portugal assinou um acordo em Lusaca com a Frente de Libertação 
de Moçambique (Frelimo) garantindo a independência do território 
em meados de 1975. 

A história do Arquipélago 

São Tomé e Principe, cuja independência acaba de ser anunciada, são 
duas pequenas ilhas vulcânicas do Golfo da Guiné, situadas aproximada- 
mente a 300 kms. ao largo do Gabão. 

Descobertas pelos portugueses em 1471, São Tomé (836 kms2) e Príncipe 
(119 kms2) serviram de escala e de entreposto na rota das índias. Em 1963, 
tornaram-se uma «província ultramarina». 

A população consta de 76.218 habitantes, entre os quais 3.000 europeus 
e 4.300 mestiços. A capital é a cidade de São Tomé (7.000 habitantes). 

Os recursos são exclusivamente agrícolas: café, copra coco, óleo de 
palma, cacau, cuja cultura representa dois terços das exportações. 

O Movimento de Libertação de São Tomé e Príncipe, cuja sede é na 
Gabão, foi criado em 1961 e é dirigido por Manuel Costa, 

de recenseamento 

António Augusto Carvalho, Fer- 
nando Lemos Vieira e Isac Ramos. 

EIXO — Rui de Pinho Neto 
Brandão, Fernando Ascenção Bap- 
tista, Calisto Simões Marques, José 
Evaristo Saldanha Mascarenhas e 
Mário Dias da Costa. 

ESGUEIRA — Germano Tava- 
res da Fonseca, Ernesto Caetano 
Albino Abranches, Manuel Teixei- 
ra Simões Aidos, Ernesto Marques 
Carvalhal e Domingos Cardoso 
Oliveira Costa. 

GLÓRIA — João Celso da Ro- 
cha Cruzeiro, Álvaro Pinto Jorge, 
Francisco José Barbado, Celestino 
Rodrigues Ferreira e Henrique 
Duarte Santos Madail. 

NARIZ — José Joaquim Lopes 
Gonçalves, António Vieira Bruto, 
Augusto Oliveira Ferreira e Her- 
culano Santos. 

OLIVEIRINHA — João No- 
gueira Leite, José Nunes da Graça, 
Manuel Lopes Neto, Arnaldo Dinis 
Ferreira e Manuel Santos Ferreira. 

REQUEIXO — Vítor Manuel 
Martins Silva Gaspar, Joaquim 
Rodrigues Branquinho, Aristides 
Simões Saraiva, Augusto Marques 
Branco e António Figueira Mos- 
tardinha. 

S. BERNARDO — João Ferrei- 
ra da Rocha, Tito Manuel Maia 
Cruz, Basílio Ferreira, Francisco 
Bastos Rodrigues Sousa e Arman- 
do Rodrigues Sousa. 

S. JACINTO — Luís Gonzaga, 
Herculano Cruz Proença, Manuel 
Teixeira Mota Portela, João Car- 
los Rebelo Cebolão e Guilherme 
Espírito Santo. 

VERA CRUZ — Arménio Fi- 
gueiredo, António Frias Santos 
Galhardo, Vítor Eusébio Santos 
Falcão, Jorge Alberto Coelho Sil- 
veirinha e Manuel Álvaro Marques, 

Dentro de dias, o presidente da 
Comissão Administrativa da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, Dr. Flávio 
Sardo, em cerimónia que se efec- 
tuará nos Paços do Concelho, dará 
a posse aos elementos. que inte- 
gram as respectivas comissões. 

Entretanto, o Dr. Flávio Sardo 
fez um apelo à Imprensa no sen- 
tido de esta dar a melhor colabo- 
ração possível, alertando a popula- 
ção para o dever que constitui o 
acto de recenseamento — primeiro 
passo para umas eleições sérias, 
livres, autênticas e democráticas. 

  

É teu o amanhã 
  

    

Existe sempre um amanhã 
Mas tu estás só... 
Está na hora de reponsares, 
tens de reviver o dia 
Que passaste, 
Se fores consciente, 0 teu 
dia de hoje, será melhor 
do que aquele que passaste : 
Amargurado, sem Alegria. 
Luta... mas Luta sempre 
porque existe sempre 
um «Amanhã, que busca 
a tua inteligência para 
servires 0 teu povo e te 
sentires orgulhoso. 
O bem que agora farás 
será um dia apenas teu, 
porque existe sempre um amanhã! 

Eusébio Coelho Correia     
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Finalmente!! 

Reabriu o Restaurante “Estrela do Norte” 

na Estrada de Cacia 
  

Poderá em regime «Self-Service» alimentar-se bem 
por preço acessível 

Especialidade em refeições de peixe fresco do dia, não congelado 

Apoio às classes trabalhadoras 

Lanches de convívio de Juventude aos sábados e domingos 

AMBIENTE FAMILIAR     

CERs 

Necrologia 

Manuel Maria Nunes Teixeira 

Conforme noticiámos no último 
número, faleceu na sua casa da 
Quintã do Loureiro, desta fre- 
guesia, no dia 19 do corrente, o 
sr. Manuel Maria Nunes Teixeira, 
de 83 anos, casado com a sr* D. 
Maria Rodrigues Felix e tio do sr. 
Manuel Maria Rodrigues Teixeira, 
casado com a sr.* 5 Maria da 
Conceição Vieira de Paiva, que 
viviam conjuntamente, bons pro- 
prietários e lavradores. 

  

Manuel Maria Nunes Teixeira 

O extinto era irmão do sr. 
Adelino Nunes Teixeira, casado 
com a sr* D. Rosa Rodrigues 
Teixeira, residentes em Cacia; e 
cunhado do sr. Francisco António 
Ramos, do Cabeço e residente 
em Aveiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com grande acompanhamento e a 
encorporação de duas irmandades 
e 6 sacerdotes, que celebraram 
ofícios e missa de corpo presente 
na igreja aa 

Foram-lhe oferecidos 24 bou- 
quets de flores naturais, com as 
seguintes dedicatórias: 

Adeus querido marido que jamais te 
voltarei a ver, mas ofereço-te esta última 
recordação. — Maria Rodrigues Felix. 

= Sentida recordação de saudade de 
seu irmão e afilhado Adelino Nunes 
Teixeira e esposa. 

= Perpétua recordação de sua querida 
filha muito amiga Maria da Conceição 
Vieira de Paiva, marido e filho. 

= Ultima saudade de sua sobtinha 
amiga Maria Alice e filhos. 

= Ultima e eterna saudade de tua 
cunhada Ana Rosa Rodrigues Felix. 

= Simples mas sincera oferta de seu 
sobrinho Manuel Rodrigues Nunes Tei- 
xeira, esposa e filho. 

= Sentida recordação de seu cunhado 
Francisco António Ramos. 

= Nestas flores vai o pedido da últi- 
ma benção de seus sobrinhos Maria de 
Lourdes Vinagre, marido e filhos. 

= Ultima recordação de amizade de 
seu sobrinho amigo Arlindo Rodrigues 
Nunes Teixeira, esposa e filhos. 

= Sincera recordação de saudade de 
sua sobrinha Maria Emília Rodrigues 
Teixeira, marido e filhos. 

= Sentida saudade de sua sobrinha 
amiga Maria Generosa Rodrigues Nunes 
“Teixeira, marido e filhos, 

= Nestas flores vai a sentida saudade 
de sua sobrinha e afilhada Maria Idalina 

Junta de Freguesia 
de S. João de Loure 
(Concelho de Albergaria-a-Velha) 

EDITAL 
Fernando Jorge Pais Ribeiro da 

Cunha, Presidente da Comissão Adyi- 
nistrativa da Junta de Freguesia de 
S. João de Loure: 

Torna público que, conforme 
foi deliberado e aprovado por 
unanimidade em reunião de 3 de 
Novembro último e ainda em con- 
formidade com o preceituado no 
art.º n.º 358 do Código Adminis- 
trativo, vai ser posto em arrema- 
tação em hasta pública, madeira 
proveniente de um pinhal sito no 
Arieiro das Barrocas pertencente 
a esta Junta. 

A arrematação terá lugar no 
próximo dia 29 de Dezembro, 
pelas 14 horas, na sede da Junta 
de Freguesia. 

E para constar se passou este e 
outros de igual teor e ainda igual 
publicação nos Jornais «Ecos de 
Cacia» (Cacia), «Correio do Vou- 
ga» (Aveiro) e «Beira Vouga», 
(Albergaria-a-Velha). 

Junta de Freguesia de S. João 
de Loure, aos 10 de Novembro 
de 1974, 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Fernando Jorge Pais Ribeiro da Cunha 

ES ESEC ETA Ora 
a as rea 

Rodrigues Pereira, marido e filho, 
= Perpétua recordação de seu sobri- 

nho Florindo Ramos, esposa e filhos. 
= Como prova de amizade oferec> 

Jesofina Caseiro Branco e família, 
= Simples mas sincera oferta de sua 

prima Maria Nogueira da Silva Felix, 
marido € filhos. 

= Ultima e saudosa oferta de sua pri- 
ma Maria Simões Teixeira e filhos. 

= Estas flores são o pedido da última 
benção de sua afilhada Maria Leonor 
Simões Teixeira, marido e filhos. 

= Últimos beijos de saudade de sua 
afilhada Maria Árlete Rodrigues Felix 
Raposo, marido e filhos. 

= Simples oferta de saudade de Mário 
Nunes Branco e esposa. 

= Última e derradeira oferta de amiza- 
de de Manuel Maria Vieira da Silva, 
esposa e filha. 

= Última recordação que lhe oferece 
o seu amigo Henrique Mendes dos San- 
tos, esposa e filhos. 

= Como prova de amizade oferece 
Rosa Vieira de Paiva. 

= Oferece o seu vizinho amigo Mário 
Rodrigues Ferreira, esposa e família, 

= Como prova de amizade oferece 
José Pereira, esposa e filhos. 

Conduziu a chave da urna o 
seu segundo sobrinho Manuel 
Albino Paiva Teixeira, estudante 
liceal em Aveiro, e a toalha de 
cobertura o sobrinho sr. Arlindo 
Rodrigues Nunes Teixeira, empre- 
gado na Fábrica de Celulose e 
morador no Cabeço de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
pottou o ataúde no seu auto- 
fúnebre. 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar, 

POR AVEIRO 
Urbanização 
da zona de Santiago 

O tribunal desta comarca pro- 
moveu já a entrada na Caixa Ge- 
ral de Depósitos de uns 40000 
contos referentes às indemnizações 
a pagar aos proprietários de terre- 
nos por expropriações judiciais na 
zona de Santiago, na área onde 
vai erguer-se a «cidade - satélite», 
para a qual, como temos referido, 
se encontra aberto concurso para 
a construção para os primeiros 
cerca de 980 fogos. 

    

Escola para ensino 
a crianças deficientes : 
— ideia em marcha 

A criação em Aveiro de uma 
escola para crianças deficientes 
poderá vir a ser uma realidade 
dentro em breve. 

Para já podemos registar que 
um grupo de pessoas interessadas 
em levar por diante a ideia, já 
efectuou algumas diligências nesse 
sentido, tendo outras em mente a 

curto- prazo. 

Novo comandante 

da Base Aérea 

Para a vaga deixada pelo coro- 
nel-piloto-aviador Pinho Freire, 
que passou a fazer parte, como é 
sabido, da Junta de Salvação Na- 
cional, sendo graduado no posto 
de general, foi colocado e já assu- 
miu as funções no Comando da 
Base Aérea n.º 7, de S. Jacinto, o 
coronel-piloto- aviador Conceição 
Silva. 

Novos dirigentes 

de «Os Marabuntas» 

Em assembleia geral do grupo 
aveirense de bem-fazer «Os Mara- 
buntas», realizaram-se eleições para 
o novo elenco directivo, que ficou 
com a seguinte constituição: presi- 
dente, José da Costa Carlos; secre- 
tário, José Moreira de Matos; 
tesoureiro, Manuel Pereira de 
Melo; e vogais, João Moreira das 
Neves e Roque Ferreira. 

Casa do Povo de Requeixo 

Alegando falta de reconheci- 
mento pelos esforços que vem 
exercendo na tarefa para que acei- 
tara a incumbência, e, assim, da 
compreensão e apoio necessários, 
a comissão instaladora da Casa do 
Povo de Requeixo, deste conce- 
lho — que era presidida pelo sr. 
Universino de Carvalho — apresen- 
tou c seu pedido de exoneração, 
o que, aliás, não significa que não 
se considere identificada com o 
Movimento das Forças Armadas. 

CASAL 
Ha WA 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 28-11 -974: 

2.º Página = a 

  

Seliz aniversário 
No dia 2 de Dezembro de 1974 

completa 6 anos de idade o menino 
Paulo Jorge Ferreira Soares, filho 
do sr. Adolfo Cunha Soares, de 
Mataduços e Guarda Fiscal na Barra 
de Aveiro, e de sua esposa sra D. 
Emília Ferreira Marques Soares. 

O seu irmão Fernando Adolfo 
Ferreira Soares deseja- lhe muitas 
felicidades e abraça os pais pela 

  

passagem deste aniversário.     

ofícias locais 
ETA OU STE AEE Ss e TO TS 

Os Bombeiros da 
Celulese em festa 

Dia grande e memorável 
  

A exemplo dos anos anteriores, 
efectuou-se nas próprias instala- 
ções fabris, no último dia 16, o 
sétimo convívio dos Bombeiros 
Privativos da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, desta freguesia, 
que este ano se transformou numa 
grande e justificada festa de ani- 
versário, a que aliaram o facto da 
realização de várias melhorias na 
casa-quartel, a inauguração de uma 
nova ambulância, a aquisição de 
vário material de incêndio e a 
classificação e promoção dos ele- 
mentos do corpo activo. 

Assim, prestaram provas para 
bombeiros de 1.º classe e ficaram 
todos aprovados, os seguintes ele- 
mentos de 2.º classe: César Rodri- 
gues Pedronho de Almeida, Antó- 
nio Bento Soares, Alfredo Maria 
Pereira, Manuel Francisco Pereira 
Corujo, João Alves Cupido, Ma- 
nuel Lourenço Pereira e António 
dos Santos Valente. 

Em seguida procedeu-se à inau- 
guração de uma nova ambulância 
e de uma também nova moto- 
“bomba. O rev. pároco da nossa 
freguesia, P.º Manuel Armando 
Marques, procedeu à benção, sen- 
do madrinha da viatura a menina 
Alda Maria Nunes dos Santos, 
filha do ajudante de comando sr. 
José dos Santos. 
Momento de grande júbilo o 

lançamento do «champanhe» sobre 
a nova ambulância, enquanto os 
silvos estridentes daquela viatura 
assinalavam o acontecimento. 

Por último, foi servido o almo- 
ço de confraternização, ao qual 
presidiu o sr. Eng.º Rui Ribeiro, 
director fabril da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose. Estiveram 
também presentes os srs. Dr, Lúcio 
Lemos, comandante da corpora- 
ção; Chefe Simões, instrutor do 
corpo de bombeiros e ex-sapador 
em Lisboa; e Padre Manuel Ar- 
mando Marques. 

Na devida altura usaram da 
pure os srs. Dr, Lúcio Lemos, 
adre Armando Marques, José 

dos Santos e Eng.º Rui Ribeiro, 
que salientaram a acção dos bom- 
beiros e o espírito de unidade que 
os catacteriza. 

A festa deste ano foi um grande 
passo em frente para o engrande- 

  

    

1.º Prémio ... 20569 cimento deste corpo de bombeiros, 
Bis cha 9887 que tantos pesa tem dispensa- 
3, Or veta 22807 do à população caciense. 

ADRINEX Alfaiataria e Sapataria 
= DE 

  
firménio e Silho 

Execução de todo o vestuário para homem, senhora e criança 

S. JOÃO DE LOURE (junto à Ponte)   

  

+ 

Agradecimento 
Angélica Nunes da Silva 

A sua família, na impossibilidade 
de o faxer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nbecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompaharam à última 
morada a sua ente querida e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto é 
amizade. 

Cacia, 28 de Novembro de 1974 
António Duarte Castro e sua 

família, agradecem reconhecidos. 

O nosso prognóstico 
= do m 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 14 

(Em 8 de Dezembro de 1974) 

Neste concurso figuram sete jogos da 
1 Divisão, sendo os restantes da II. 

  

Oriental - Benfica 2 
Sporting - C. U.F. 1 
Olhanense - Boavista 1 

Académico - Leixões 1 

Porto - Farense 1 

Guimarães - União Tomar 1 

Setúbal - Atlético 1 

Fafe - Oliveirense 1 
Gil Vicente-P. Ferreira 2 
Alba - União Coimbra 2 
Marinhense - Estoril x 
Sintrense- União Leiria 1 
U. Montemor- Sesimbra 1   

  

Trespassa-se 
—num dos melhores locais de 
Cacia, a «Casa do Valdemar» 
— vinhos, petiscos, mercearias e 
miudezas —, na Estrada Nacio- 
nal, com frente também para a 
Estrada de 'Taboeira, pelo facto 
dos afazeres profissionais do 
proprietário lhe não permitirem 
estar à frente do negócio. 

Tratar com o próprio, ou pelo 
telefone 91266 (Aveiro). 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

OURO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Consertos nos mesmos 

Duripesaria Vilar 
Ruas José Estêvão, 59 
e Mendes Leite, 7 e 9 

(Em frente do Grémio da Lavoura) 

AVEIRO       
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De 8. João de Loure 
Falecimento. — No hospital de 

Aveiro faleceu no último dia 21 
a sr* Joaquina Simões das Neves, 
de 79 anos, casada com o sr. Fran- 
cisco Domingues Ferreira e mãe 
dos srs. Joaquim Simões Ferreira, 
agente da P.S.P. em Aveiro; e 
António Ferreira das Neves; e das 
sr. Maria Simões Ferreira e Car- 
minda Simões Ferreira. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para sua casa, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
com grande acompanhamento e a 

tas nesta freguesia e O rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

Foram - lhe oferecidas muitas 
coroas por pessoas amigas e 6 

as seguintes dedicatórias: 
Deixaste muitas saudades ao teu filho 

António, esposa Fausta e netos João 
Lúcio, Fernando Rodrigues Ferreira, 
Crisália Pinheiro e Maria Ester. 

= Eterna saudade de sua filha Maria 
Simões Ferreira e marido Albano Ferreira. 

= Saudosa recordação de sua filha 
Carminda Ferreira e marido Mário das 
Neves Pinheiro. 

= Com saudades dos netos João Si- 
mões, Manuel Simões, Otília Simões, 
Eduardo Simões, Rosa Simões, Fernan- 
do Paiva e Lília Marques Oliveira. 

= Eterna saudade de Manuel Marques 
do Paço e sua irmã, Fernando do Cas- 
telo e S. João. 

= Perpétua homenagem do amigo Ma- 
nuel Sequeira Oliveira e esposa — Loure. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

A família agradece a todas as 
pessoas que se encorporaram no 

funeral e lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de con- 
forto e amizade. 

x 

De Sarrazola 
Falecimento —No último dia 27, 

faleceu neste lugar o st. Carlos 
Augusto Fidalgo, de 85 anos, na- 
tural da Murtosa, viúvo há 3 anos 
de Maria José Rodrigues da Cunha 
e pai da sr. Arminda dos Anjos 
Fidalgo, casada com o sr. Manuel 
Maria Ferreira Martins, moradores 
na tua João Chagas. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 5 bou- 
quets e uma coroa pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu neto 
Manuel Rodrigues Ferreira Mar- 
tins e seu pai, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Regressos.—Regressaram das clí- 
nicas onde foram operados, como 
noticiámos, e encontram-se nas 
suas casas deste lugar em franco 
restabelecimento, o sr. João Dias 
da Fonseca, proprietário da Agên- 
cia Funerária Fonseca; e a sr.* 
D. Emília Benção Teixeira Souto, 
esposa do angejense sr. Adelino 
Nogueira Souto, comerciante. 

Desejamos - lhes um breve e 
completo restabelecimento. 

mama me pe a a ar ee 

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 
Consultas com marcação das 16,30 

às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938   

30 - 11 - 1974   

  

  

encorporação das irmandades erec- | 

bouquets de flores naturais com : 

  

Recenseamento dos Eleitores 

da Assembleia Constituinte 

Henrique Jorge Cândido Marques Figueiredo de Almeida, 1.º OFICIAL, servindo de chefe da secretaria 
da Câmára Municipal do Concelho de Aveiro, 

Faço saber, nos termos do art. 29.º do Dec.-Lei n.º 621-A/74, de 15 de Novenbro, que a inscrição dos 

eleitores no recenseamento para a eleição da Assenbleia Constituinte, decorrerá de 9 a 29 de Dezembro do 

ano corrente. 

São eleitores os cidadãos portugueses de 
ambos os sexos, maiores de 18 anos completa- 
dos até 28 de Fevereiro de 1975, rosidentes no 
território eleitoral, ou nos territórios ultromari- 
nos sinda sob administração portuguesa, assim 
como os havidos como cidadãos de outro Estado. 

São também eleitores os residentes fora do território, 
desde que preencham algnmas das condições seguintes: 

1. Terem filhos menores de 18 anos ou cônjuge 
não separados judicialmente a residir habitualmente 
no território eleitoral ou dele haverem saído há menos 
de 5 anos, à data da publicação desta lei, 

2. Residirem fora do território em virtude de 
missão de Estado ou de serviço público reconhecido 
como tal pela autoridade competente ou serem cônju- 
ges ou filhos menores de quem se encontre nessa situa- 
ção e com eles residam. 

3. Encontrarem-se acidentalmente, no território, 
eleitoral, na data da eleição, há mais de 6 meses. 

Não são eleitores: 

1. Os interditos por sentença com trânsito em 
julgado em virtude de anomalia, surdez-mudez ou ce- 
gueira. 

2. Os notoriamente reconhecidos como dementes, 
ainda que não estejam interditos por sentença. quando 
internados em estabelecimento psiquiátrico ou como 
tais declarados por uma junta de dois médicos, 

3. Os definitivamente condenados a pena de 
prisão por crime doloso, enquanto não hajam expiado a 
respectiva pena, e os que se encontrem judicialmente 
suspensos dos seus direitos políticos, 

4. Os cidadãos a quem, por motivo de exercício 
de determinadas funções públicas ou participação em 
organizações antidemocráticas antes de 25 de Abril de 
1974, o Governo Provisório estabelecer por Decreto-Lei 
não ser conferida a capacidade de eleitor. 

Por interessar aos eleitores se transcrevem 
as seguintes disposições da nova Lei: 

Artigo 16.º — ( Universalidade do recenseamento ) 
— Devem ser inscritos no recenseamento todos os cida- 
dãos que possuam capacidade eleitoral. 

Artigo 17º — ( Oficiosa e obrigatoriedads ) — A 
inscrição dos eleitores no recenseamento será feita 
oficiosamente pelas comissões de recenseamento, 

2 Sem prejuízo do disposto no número anterior, 
todo o eleitor deverá autenticar o verbete de incrição 
a que se refere o artigo 31.º, apontando no mesmo a 
sua assinatura ou a sua impressão digital, contorme 
souber ou não assinar. O preenchimento dos verbetes 

Para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nas portas das 
igrejas, nos lugares públicos de maior afluência e publicados em jornais do concelho. 

Paços do Concelho de Aveiro, 25 de Novembro de 1974. 

O 1.º Oficial, servindo de chefe da secretaria, 

Henrique Jorge Cândido Marques de Almeida 

TAL 

de inscrição e a sua apresentação na comissão de re- 
censeamento são obrigatórios e poderão ser feitos pelo 
próprio, por qualquer outro eleitor ou pelos partidos 
políticos. 

3 Fora do território eleitoral, o recenseamento é 
voluntário. 

Artigo 18.º — (Dever de verificação) Todo o elei- 
tor tem o dever de verificar se está devidamente ins- 
crito e, em caso de erro ou omissão, o de requerer a res- 
pectiva rectificação ou inscrição. 

Artigo 21.º — ( Unicidade da inscrição ) — Ninguém 
pode estar inscrito mais de que uma vez no recensea- 
mento. 

Artigo 22.º — (Teor da inscrição) — 1. A inscrição 
dos eleitores deverá ser feita pelo seu nome completo, 
filiação, data e local do nascimento e morada, com a 
indicação do lugar e da rua, número e andar do prédio, 

2. Da inscrição constará também o número do 
Bilhete de Identidade, quando o eleitor o exiba ou esse 
número possa ser apurado, ainda que haja expirado o 
seu prazo de validade. 

Artigo 23.º — (Elaboração do recenseamento)— 1. O 
recenseamento será elaborado por uma comissão de re- 
censeamento: no território eleitoral, em cada freguesia... 

2. Com as comissões de recenseamento poderão 
cooperar os partidos políticos. 

Artigo 31.º — ( Processo de inscrição ) — Cada elei- 
tor deverá ser inscrito nos cadernos do recenseamento 
mediante o preenchimento e a apresentação de um ver- 
bete individual, de modo anexo a este diploma. 

2. O verbete de inscrição deverá ser assinado 
pelo eleitor ou conter a sua impressão digital, se o elei- 
tor não souber assinar. 

| 3. Quando o verbete for apresentado, deverá ser 
assinado pelo membro da comissão de recenseamento 
que o receber, 

4. Quando a apresentação do verbete não for 
feita pelo próprio, deverá o apresentante assiná-lo tam- 
bém, identificando-se pelo seu bilhete de identidade ou 
fazendo reconhecer notarialmente a sua assinatura. 

5. O reconhecimento notarial será gratuito, 
Artigo 4.º — ( Presunção de capacidade eleitorial ) 

—1. A inscrição de um cidadão no caderno de recen- 
seamento definitivo ou suplementar, implica a presun- 
ção de que ele tem capacidade eleitoral. 

2. Esta presunção só poderá ser ilidida por docu- 
mentos que a mesa da assembleia de voto possuir ou     lhe for apresentado, comprovativo de incapacidade nos 
termos do n.º 2 do artigo 39.º. 

  

Vende-se 
  

Falecimento. — No dia 4 de No- 
vembro, faleceu em Alapraia (Es- 
toril), o nosso conterrâneo sr. 
Manuel Maria de Miranda, de 52 
anos, natural da Póvoa, sócio da 
«União Panificadora de Cascais, 
L.3a», casado com a sr* D. Maria 
da Nazaré Baptista Ribeiro. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério do Estoril. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Terreno para duas casas, no 
Bairro Novo da Carreira Larga, 
em Mataduços. 

Informa a Redacção deste jornal, 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

De Azurva 
Festas a Nossa Senhora da Con- 

ceição. — Nos dias 8 e 9 de Dezem- 
bro, realizam-se neste lugar os 
festejos em honra de Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

No domingo, dia 8, haverá missa 
solene e procissão com a colabo- 
ração da Efe de Eixo; e à noite 
festival com o conjunto «Monte 
Carlo», de Aveiro. 

E na segunda-feira actuará o 
conjunto «Pop Men», da Gafanha 

Antomóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 
Telef. 91366 (Residência e Estação)       

da Nazaré. 

Nos intervalos actuará a Sonora 
Valente, de Mataduços.



  

Eee 
30-11 0974 mm do Besos 

ES TST DA SEIO O GUODANSAEO DACCA CSI od sta AT EDTA O O O 

  

  

  

  

      

  

| di: Bisaarek Soares 
| Mer Reano Sapataria Balseiro 

Rua do Cinelhxo, 28-92.º ER E E e SR 
Faisl, STBES — LISBOA m de m 

Abel da Silva Balseiro 
Conseição Lopes — Ras da República — CACIA 

da Oliveira Telef. 91102 (Posto Público) | a PORTO 

PARTEIRA SAPATARIA EC pela Baveia Múdio SUCURSAL cenHORA DO ALAMO: E a RA 
ORI Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO O To 

(Atoudo A toda à hera) (Junto à Passegem de Nível) PET Í 

Gomnltório |; to pi nt gi el il 
Ras Reão do Oliveira, 45 ris 

Fuisi, EMA — A/FBO4       
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Ce Sana Goiidk E E LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA RE 9 te das Malhas «Aéfo» Dc) NO Sobretados e Cabardines 
roi iii e Sist TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMEÉNIO mio drmmida Dr. Lonriaço ARMAZÉM SÉRBIOS Peininho, 00 
  

    

  

| | | | | Ras si Pinhiro, 84 — AVEIRO — Veloi, 22235 — Nesta época continue V, Ex.' a preterir o melhor 
tido e os nossos melhores padrões 

——— Folot, 98576 PP] —— AVEIRO ae 

Beguros em todos 08 ramos OFICINA DE CARPINTARIA E VAGO MARCENARIA MECANICA 
a SOBERANA Manuel Marques Abreu Rua 

Agesis em Ossia Tolof, 98178 = LOURE — $, Jodo ds Lonra 
MANUEL DAMIÃO Todos es trabalhes de carpintaria em qualquer Redesção do «Ecos de Casia» qualidade de madeira, para n construção civil 

- Agência da Viagons ORÇAMENTOS GRATIS 
da ds dC SEITAS SA DRESS SE Emprosa Industrial de Tintas, À. to oo Costa & irmão, Lº 

Arritório e Fábrica R, da Cascalhsira, 35 — LIBRO? Asa Oustovo Ferreira Pinto Basto, 67 — AVEIRO 

  

  

  

  

    

  

  

  

Tolelowe BRESTÊ 
ôguais no Morte do Paio uilhermo Bi, Coslhe Bilkates marítimos para todas as Companhias Bicicleta 

RUA Da VITÓRIA; 56 — PORTO oi Bllhotos da put ao Rr com descente chá ago 
i lo daratas tintgo de tes ne Ms ps pa El ee Viegas Se REA a DOS MODELOS 

tipo-lilográficos 168 KR po TE para homem, senhora 
eservas do quartos em Hoteis — V':.. consulares ps e criança 

Bmbarques rápidos para África à VD da 

Agênoia Funerária Capela » 0) Armando Brosgo   

LA 
s Armazenistas - importadora : é AMÉRICO DIAS CAPE Sapataria Gonfiança (<a ) R. do Crucifixo, 116 a Me 

Bus Vosso da Gema — CACIA — Tolei. 91187 LISBOA — Tolet. 827087 
&audo sortido do calçado movo para homém 6 senhora, 
E cesutam-so todos es consertos com perfeição e rapidez, 

secção de camisaria o chapelaria 

  

  

  

  
  

  

  

  

Camisas, = x ep melhores marcas, “0. TAÇAS DESPORTIVAS 
"Móveis e louças y JOIAS — OURO 

Mebíbus completas, móveis avulso, leuças da esmalto, INIGI 0 PRATAS — RELÓGIOS 
ara Visento do Almeido do Ega, BS a 50 alumínio é barro, etc. em grande variedade, Velef. 22110 ac Oii ii 

Gamagam 6 Armazém! Pravama do Gabsço, 10 é Dó dgonto de indiscutível B, P, GAZ Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIR! 
AVEZEO  Tuitfvos pormemato BBBSA  ESGUEIRA som o inimitável sistoma «PRONTO» 

Ss” TP 
] Ri EM E emeermmiças, meo fm “"GQONSTRUTORA!; on Para seu transporte = y 

&- ANVÓRIO PRANCISCO REVO PD oi Prefira Motorizadas “Zindapp” “cas 
minas mússênicas do construção de bombas, aspirantes é Aopl: lher tem sofrido multo por causa Original e Outras -- Mandialmentoe conhecidas 
uia qria Ras uno es em a RO ; das suas cônvicções, Vendas a pronto e a prestáções 

) — Sim? E quais são as suas 

quad nda Agonto em Cueio 
Euparaçõe em: Prabelheo paratides | — Em que pedo usar um sapato Antônio de jesus Almeida (o Estraga) 

n.º 35 num pé n.º 37, 
ipRaado EE «=» Folol, 9RERO — VERDEMILHO — ApAIRO Tudo para ciclismo na oficina — Large do Espírito Santo 
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